
Instituto Português da qualidade

NOTAS EXPLICATIVAS (ANEXO) As DEM0NsTRAçOEs FINANCEIRAS

Nota 1 — Identificaçâo da entidade, perIodo de relato e referencial contabilIstico:

1.1 - Entidade: Instituto Português da Qualidade, I.P. (IPQ)

Endereço: Rua Antonio Gião, 2 - 2829-513 Monte de Caparica

Código de classificaçào orgânica: Ministério: 03 - Economia,

Secretaria: 1 - MEC - Atividades — SFA;

Capitulo: 03 - Serviços na area da Economia;

Divisäo: 04 - Instituto Português da Qualidade

Tutela: Ministério da Economia— Secretaria de Estado da Economia

Legislação: Decreto-Lei 71/2012, de 21 de marco, alterado pelo Decreto-Lei n.2 80/2014, de 15 de maio, e pela Portaria

n.2 23/2013, de 24 de janeiro, corn as atualizaçöes introduzidas pela Portaria n.2 258/2014, de 12 de dezernbro, que

aprovararn, respetivarnente, a sua orgânica e estatutos e que deterrninararn a sua organização interna, criando quatro

unidades orgânicas nucleares e rernetendo para regularnentação interna a criaçäo de unidades flexIveis ate ao nürnero

rnáxirno de cinco.

Regime financeiro: Autonornia adrninistrativa e financeira

PerIodo de relato: de 1 de Janeiro a 31 de Dezernbro de 2021

1.2 —Referencial contabilIstico e demonstraçöes financeiras

a) As dernonstraçoes financeiras forarn preparadas corn base nos registos contabilIsticos rnantidos ern conforrnidade

corn Sisterna de NorrnaIizaço ContabilIstica para as Adrninistraçöes Püblicas (SNC-AP), aprovado pelo Decreto-Lei n2

192/2015. De 11 de Seternbro, e forarn aplicados os requisitos das Norrnas de Contabilidade Püblica (NCP) relevantes

para a entidade.

b) No existern conteüdos das contas do Balanço e da Dernonstração de Resultados que nào sejarn comparáveis corn

Os do perIodo anterior.

c) Näo existern alteracöes na apresentação ou classificaçào de itens nas dernonstracöes financeiras corn irnpacto na

cornparabilidade da inforrnaçäo financeira.

d) No que respeita aos saldos de caixa e equivalentes transitados de 2021 para a gerência de 2022, no rnontante de

€ 18.722.398,72, dos quais € 8.241.440,00 decorrentes da venda, ern 2011, do irnóvel do Viso a ESTAMO.

e) Desagregacão dos valores inscritos na rubrica de caixa e ern depósitos bancários, que ern 2020 ascendeu a

€ 18.722.398,72:
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Desagregação de caixa e depósitos

Descrição conta 2021 2020

Caixa

Depósitos a ordem 18722398,72 18062817,24

Depósitos a ordem no Tesouro 18722 398,72 18062817,24

Outros depósitos a ordem

Depósitos a prazo

Depósitos consign ados

Depósitos de garantias e caucöes

Total de caixa e depósitos 18 722 398,72 18 062 817,24

1.3 — Estrutura Organizacional:

Sào órgàos do P0 o Conselho Diretivo e o Fiscal Unico.
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0 Fiscal Unico do IPO é a sociedade de revisores oficiais de contas Ribeiro, Rigueira, Marques, Roseiro & Associados,

conforme despacho n.2 1272/2020 dos Ministérios das Finanças e da Economia.

Atribuiçöes

0 IPQ e o Organismo Nacional de Normalizaçäo e a lnstituiçäo Nacional de Metrologia. Foi criado corn o objetivo de

assegurar a “procura da qualidade de produtos e serviços para o aurnento da qualidade de vida dos cidados, aurnento

da cornpetitividade das atividades econórnicas nurn contexto de progressiva liberdade de circulaçào de bens”.
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Nos termos da sua Iei orgânica tern por missäo a coordenaçào do Sistema Português da Qualidade (SPO) e de outros

sistemas de qualificação regularnentar que he forern conferidos por Iei, a promocào e a coordenaço de atividades que

visem contribuir para dernonstrar a credibilidade da acão dos agentes econórnicos, bern corno o desenvolvirnento das

atividades necessárias a sua funcão de Iaboratório nacional de rnetrologia.

Enquanto Organismo Nacional Coordenador do SPQ, são atribuiçöes do P0 a gestão, coordenacào e desenvolvimento

do Sistema Português da Qualidade, numa perspetiva de integraçäo de todas as componentes relevantes para a meihoria

da qualidade de produtos, de serviços e de sisternas da qualidade e da qualificaçào de pessoas.

Corno Organisrno Nacional de Normalização cornpete ao IPO, entre outras atribuiçöes, prornover a elaboracào de norrnas

portuguesas, garantindo a coerência e atualidade do acervo normativo nacional e promover o ajustarnento de Iegislação

nacional sobre produtos as norrnas da Uniào Europeia.

Ao IPQ compete tambérn, enquanto Instituiçào Nacional de Metrologia, garantir o rigor e a exatidäo das mediçöes

realizadas, assegurando a sua comparabilidade e rastreabilidade, a nIvel nacional e internacional, e a realizaçào,

manutençào e desenvolvimento dos padröes das unidades de medida.

No domInio regularnentar, o P0 é responsável pelo cumprimento dos procedimentos das diretivas comunitárias cuja

aplicaçäo acompanha e pelo processo de notificaçào prévia de normas e regras técnicas no âmbito da Uniäo Europeia e

da Organização Mundial do Cornércio.

Visào

Afirmar 0 Sistema Português da Qualidade (SPQ) como suporte ao desenvolvimento da Qualidade em todos os setores

de atividade, em Portugal, contribuindo para o incremento da produtividade e da competitividade nacionais, para a

meihoria da Qualidade de Vida dos/as cidadàos/äs e para uma cultura da Qualidade.

Missào

Coordenação do Sistema Português da Qualidade e de outros sistemas de qualificação regulamentar que Ihe forem

conferidos por lei, a promocäo e a coordenaçào de atividades que visern contribuir para demonstrar a credibilidade da

acào dos agentes económicos, bem como o desenvolvimento das atividades inerentes as suas funcöes de lnstituição

Nacional de Metrologia e de Organismo Nacional de Normalização.

Poiftica da Qualidade e da Conciliaçâo

. Liderar 0 desenvolvirnento da Qualidade através do aprofundamento do Sistema Português da Qualidade (SPQ),

compreendendo a organizacào e o seu contexto externo e interno, de modo a contribuir para a competitividade da

economia, para a rnelhoria da qualidade de vida dos/as cidadãos/äs e para uma cultura da Qualidade;

. Satisfazer as necessidades e expectativas das partes interessadas, bern como assegurar o cumprimento da legislação

que Ihe é aplicável, designadamente, os requisitos legais e regulamentares, as orientacöes transmitidas pela Tutela

e outras que sejam subscritas pelo IPQ em função dos seus valores e experiência;

. Investir na inovaçào e modernização dos processos e na qualificacäo de trabaihadores/as, reforçando as suas

competências, pessoais e profissionais, fomentando a sua motivaçào, o seu espIrito de equipa, bem como a

focalizacão na Qualidade, nos/as clientes e demais partes interessadas e nos resultados pretendidos pelo IPQ;
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‘Pp..

.
Servico CD DAG DAESPQ DMET DNOR TOTAL

Carreira —

Categoria Q EQ Q EQ Q EQ Q EQ Q EQ Q EQ QEQ QEQ

Presidente do Conseiho de Administraçao 1 0 1 1

Vogal do Conseiho de Administraçao 2 0 2 2
Dingente 12

Diretor de Departamento 1 1 1 1 4 0 4

Diretor de Unidade 1 1 1 1 1 3 2 5

Técnica Superior Técnico Supedor 8 4 12 26 2 1 1 1 61 3 64 64

Especialista de Informática G3 N2 1 1 0 1

Informática Especialista de Informãtica G3 Ni 1 1 0 1 3

Especialista de Informática G2 Ni 1 1 0 1

Coordenador Técnico 1 1 0 1
Assistente Técnico 29

Assistente Técnico 1 6 1 3 9 8 27 1 28

TOTAL ii 3 12 2 17 0 38 3 21 1 99 9 108
108

TOTAlS POR ATIVIDADES 14 14 17 41 22 108

1.6 — Organização contabilIstica:

Os procedimentos a aplicar a contabilidade são o PG-UFP-O1 - Gestão da Despesa e PG-UFP-02 Gestào da Tesouraria,

que se encontram em fase de revisäo, juntamente corn o PG-O1 Planeamento Estratégico e Operacional, que estào a ser

aplicados desde 28/10/2010.

Encontram se neste momento em vigor os seguintes regularnentos, para os quais está prevista a revisão:

- Regulamento de Ajudas de Custo e Despesas corn Deslocaçöes em Serviço, entrada em vigor a 29/04/2014 e revisto

em 27/01/2015

- Regulamento de Inventário e Cadastro, entrada em vigor a 29/04/20 14

- Regulamento Interno, entrada em vigor a 28/09/2013, 2 revisão em 05/07/20 16

- Regulamento de Uso de Viaturas afetas ao IPO, entrada em vigor a 20/02/2012

- Regulamento de Fundo de Maneio, entrada em vigor a 19/01/2012, revisto em 15/03/2016

Arquivo de documentos:

Docurnentos de Receita — Na Contabilidade estão arquivados por nümero. No Serviço “Laboratório Nacional de

Metrologia” e no Serviço “Assuntos Europeus e Sistema Português da Qualidade” estão arquivados por cliente;

Documentos de Despesa — Estão arquivados por numeração da Autorizaço de Pagamento.

A aplicacào SINGAP é um sistema integrado de gestäo (ERP) corn automatisrnos entre as várias áreas/módulos das quais

0 IPQ utiliza: Financeiro, Tesouraria, Faturação, Aprovisionamento, Património, Prestação de Contas e Recursos

Humanos.

Näo houve demonstracöes financeiras intercalares;

Nào existe descentralizacão contabilIstica.

05.02 — Principals Politicas contabilIsticas, alteraçöes nas estimativas contabilIsticas e erros:

2.1 — Base de Mensuraçào:

As demonstraçöes financeiras anexas foram preparadas a partir dos Iivros e registos contabilIsticos do Instituto, de

acordo corn as normas contabilIsticas e de relato financeiro e, de urn modo geral, utilizando o custo histórico como base

de mensuracão.

As demonstraçöes financeiras apresentam de forma apropriada a posição financeira, o desempenho financeiro e os

fluxos de caixa do Instituto. Representarn de forma fiel os efeitos das transacöes, outros acontecimentos e condicöes,
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IPQ.

de acordo corn a definicäo e critérios de reconhecirnento de ativos, passivos, rendirnentos e gastos estabelecidos na

estrutura concetual e nas NCP.

2.2 — Outras Politicas contabilIsticas relevantes:

a) Ativos fixos tangIveis

Os ativos fixos tangIveis encontrarn-se registados ao custo de aquisiçào, deduzido das correspondentes depreciaçöes e

de perdas por irnparidade acurnuladas.

No caso de o ativo fixo tangIvel ser adquirido através de urna transação sern contraprestação, a mensuraçào é feita de

acordo corn o valor patrirnonial tributário, tratando-se de irnóveis, ou ao custo do bern recebido, na falta de valor de

rnercado, para outros ativos.

As depreciaçöes säo calculadas a partir do rnornento ern que os bens se encontrarn disponIveis para uso, pelo rnétodo

das quotas constantes, numa base de duodécirnos, de acordo corn as respetivas estirnativas de vida ütil.

As mais ou rnenos valias resultantes da venda ou abate destes ativos so deterrninadas corno a diferença entre o preço

de venda e o valor lIquido contabilIstico na data de alienacão/abate, sendo registadas pelo valor lIquido na dernonstraço

dos resultados, corno “Outros rendirnentos e ganhos” ou “Outros gastos e perdas”.

b) Propriedades de Investirnento

A Propriedades de investirnento correspondern a Terrenos e EdifIcios nào utilizados pelo P0 na sua atividade tendo

sido afetos a Direçào-Geral de Energia e Geologia (DGEG) por despacho n2 5976/2015 de 28/05, aquando da extinçäo

das direcöes regionais de econornia (DRE).

0 P0 adota o rnodelo do custo, sendo as depreciaçöes reconhecidas corn base nurna vida ütil de 50 anos.

c) Ativos lntangIveis

0 reconhecirnento dos ativos intangIveis está sujeito aos requisitos da identificabilidade, do poder de controlar a

obtenção de benefIcios econórnicos futuros ou do potencial de serviço e da existência desses rnesrnos benefIcios.

Caso existarn, são inicialrnente reconhecidos ao custo, o qual, no caso de aquisiçöes separadas, cornpreende o preco de

cornpra adicionado de quaisquer custos atribuIveis a preparação do ativo para o uso pretendido. Após o reconhecirnento

inicial, são rnensurados corn base no rnodelo de custo, o qual corresponde ao custo inicial deduzido de arnortizaçöes (no

caso de ativos intangIveis corn vida ütil finita) e perdas de imparidade acurnuladas.

A arnortizaçäo é feita segundo o rnétodo da linha reta ou quotas constantes durante o perlodo de vida ütil estirnada do

ativo, a partir da data ern que se encontra apto para ser usado.

d) lnventários

As rnercadorias e as rnatérias-prirnas, subsidiárias e de consurno, são rnensuradas ao custo de aquisição, ou ao valor de

rnercado, no caso de este ser inferior. Entende-se por valor de rnercado, o valor realizável lIquido.

Nos casos em que o valor de rnercado é inferior ao custo de aquisiçäo, reconhecern-se perdas por irnparidade.

e) Locaçöes

A classificacão das locaçöes é feita ern funçào da substância e no da forrna do contrato. Os contratos de locação do P0

respeitarn apenas a locaçöes operacionais.

f) Instrurnentos financeiros

i. Clientes e Outros créditos a receber
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ipq.
As dIvidas de clientes e outros créditos a receber são reconhecidos inicialmente ao justo valor, sendo

subsequentemente mensuradas ao custo amortizado, deduzido de qualquer imparidade. As perdas por imparidade

dos clientes e de outras contas a receber, são registadas sempre que exista evidência objetiva de que as dIvidas nào

são recuperáveis conforme os termos iniciais da operacào que he está subjacente. As perdas por imparidade

identificadas sào registadas na demonstracão de resultados, sendo subsequentemente revertidas por resultados,

casos Os indicadores de imparidades diminuam ou desapareçam.

ii. Fornecedores e Outras dIvidas a pagar

As dIvidas a fornecedores e a outras entidades são inicialmente mensuradas ao justo valor e subsequentemente

mensuradas ao custo amortizado.

iii. Caixa e equivalentes de caixa

Os montantes incluldos na rubrica “Caixa e equivalentes de caixa” correspondem aos valores de caixa, depósitos

bancários, depósitos a prazo e outras aplicaçöes de tesouraria, que possam ser imediatamente mobilizáveis sem risco

significativo de alteração de valor.

g) Provisöes, Passivos contingentes e Ativos contingentes

As provisöes são reconhecidas apenas quando existe uma obrigação presente (legal ou implIcita) resultante de urn

evento passado, seja provável que para a resolucão dessa obrigaçäo ocorra urna saIda de recursos e o montante da

obrigação possa ser razoavelrnente estimado. As provisöes são revistas na data de cada balanço e são ajustadas de rnodo

a refletir a melhor estirnativa a essa data.

Os passivos contingentes são definidos corno: (i) obrigaçöes possIveis que surjam de acontecimentos passados e cuja

existência somente será confirrnada pela ocorrência, ou não, de urn ou rnais acontecirnentos futuros, incertos e não

totalrnente sob o controlo do Instituto; ou (ii) obrigaçöes presentes que surjarn de acontecirnentos passados rnas que

nao so reconhecidas porque não é provável que urn exfluxo de recursos que incorpore benefIcios econórnicos seja

necessário para liquidar a obrigação ou a quantia da obrigaçào näo pode ser rnensurada corn suficiente fiabilidade.

Os ativos contingentes surgern norrnalrnente de eventos não planeados ou outros esperados que darão origern a
possibilidade de urn influxo de benefIcios econórnicos para o Instituto. Esta não reconhece ativos contingentes nas suas

dernonstraçöes financeiras, rnas apenas procede a sua divulgação se considerar que os benefIcios económicos que daI

poderào resultar forern prováveis. Quando a realização do rendirnento for virtualrnente certa, então o ativo näo é

contingente e o reconhecirnento é apropriado.

h) Regirne do acréscirno

Os gastos e Os rendirnentos são registados no perlodo a que se referern independentemente do seu pagarnento ou

recebirnento, de acordo corn o regirne de acréscirno. As diferenças entre os rnontantes recebidos e pagos e as

correspondentes receitas e despesas são registadas nas rubricas “Outros créditos a receber e outras dIvidas a pagar” ou

“Diferi mentos”.

I) Rendirnentos de transaçöes corn contraprestação

0 rendirnento compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a receber pela prestação de serviços

decorrentes da atividade norrnal do Instituto. 0 Instituto reconhece rédito quando este pode ser razoavelmente

rnensurável, seja provável a obtenção de benefIcios econórnicos futuros, e os critérios especIficos descritos a seguir se

encontrem curnpridos. 0 montante do rédito não é considerado como razoavelrnente mensurável ate que todas as
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contingências relativas a uma venda estejam substancialmente resolvidas. A Entidade baseia as suas estimativas em

resultados históricos, considerando o tipo de cliente, a natureza da transacão e a especificidade de cada acordo.

Os rendimentos säo reconhecidos a medida em que os serviços säo prestados.

Os juros recebidos säo reconhecidos atendendo ao regime do acréscimo, tendo em consideraço o montante em dIvida

e a taxa efetiva durante o perIodo ate a maturidade.

j) Rendimentos de transaçöes sem contraprestação

Os rendimentos decorrentes de transaçöes sem contraprestação são reconhecidos no momento em que os

correspondentes influxos são considerados como ativo, exceto ate ao ponto em que for também reconhecido um passivo

relativo ao mesmo influxo. 0 rendimento é mensurado pela quantia do aumento no ativo reconhecido.

k) Eventos subseguentes

Os eventos ocorridos após a data do balanço que proporcionem provas ou informaçöes adicionais sobre condiçöes que

existiam a data do balanço (“acontecimentos que dão lugar a ajustamentos”) são refletidos nas demonstraçOes

financeiras do Instituto. Os eventos após a data do balanço que sejam indicativos de condiçöes que surgiram após a data

do balanço (“acontecimentos que não däo lugar a ajustamentos”), quando materials, sào divulgados no anexo as

demonstraçöes financeiras.

I) Julgamentos e estimativas

Na preparaco das demonstracöes financeiras, o Conseiho Diretivo do Instituto baseou-se no meihor conhecimento e

na experiência de eventos passados e/ou correntes considerando determinados pressupostos relativos a eventos

futu ros.

As estimativas foram determinadas com base na meihor informação disponIvel a data de preparaçào das demonstraçöes

financeiras. No entanto, poderão ocorrer situaçöes em perIodos subsequentes que, näo sendo previsIveis a data, nào

foram consideradas nessas estimativas.

Alteraçöes a estas estimativas que ocorram posteriormente a data das demonstraçöes financeiras serão corrigidas em

resultados, de forma prospetiva, conforme disposto na NCP 2.

m) Fluxos de caixa

A demonstração dos fluxos de caixa é preparada de acordo com a NCP 1. A Entidade classifica na rubrica “Caixa e seus

equivalentes” os investimentos com vencimento a menos de três meses e para os quais o risco de alteraçäo de valor é

insignificante, incluindo os valores cativos de depósitos a prazo.

A demonstraco dos fluxos de caixa encontra-se classificada em atividades operacionais, de financiamento e de

investimento. As atividades operacionais englobam os recebimentos de clientes, pagamentos a fornecedores,

pagamentos a pessoal e outros relacionados com a atividade operacional. Os fluxos de caixa abrangidos nas atividades

de investimento incluem, nomeadamente, aquisiçöes e alienaçöes de investimentos em Entidades participadas e

recebimentos e pagamentos decorrentes da compra e da venda de ativos fixos.

Os fluxos de caixa abrangidos nas atividades de financiamento incluem, designadamente, os pagamentos e recebimentos

referentes a empréstimos obtidos.

2.3 — Julgamentos dos órgo de gestào:

Na preparaco das demonstraçöes financeiras de acordo com as NCP, o Conselho Diretivo do lnstituto utiliza estimativas

e pressupostos que afetam a aplicação de polIticas e montantes reportados. As estimativas e julgamentos sào

8
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continuamente avaliados e baselam-se na experiência de eventos passados e outros fatores, incluindo expetativas

relativas a eventos futuros considerados prováveis face as circunstâncias em que as estimativas são baseadas ou

resultado de uma informação cu experiência adquirida.

2.4 — Principals pressupostos relativos ao futuro:

As demonstraçOes financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operaçöes, a partir dos

Iivros e registos contabilIsticos do Instituto, mantidos de acordo corn os princIpios definidos no sistema de normalizaçäo

contabilIstica vigente em Portugal.

Os eventos ocorridos após a data do balanço que afetem o valor dos ativos e passivos existentes a data do balanço são

considerados na preparação das demonstraçoes financeiras do perIodo. Esses eventos, se significativos, são divulgados

no anexo as demonstracöes financeiras.

2.5 — Alteraçöes de Politicas ContabilIsticos no ano:

Não existiram alteraçöes de politicas contabilIsticos no ano alérn das referidas quanto a adocão do SNC-AP.

2.6 — Fontes de Incerteza de estimativas:

A presente nota faz referência aos principais pressupostos, em relação ao futuro, adotados na elaboração das

demonstracöes financeiras anexas, que possam implicar urn risco significativo de ajustamentos materiais a valorizacão

de ativos e passivos do próximo perIodo financeiro.

Atendendo a que não foram tidos em consideração na elaboração das presentes demonstraçöes financeiras outros

pressupostos que não 0 da continuidade e o do acréscimo, nào estão identificadas fontes de incerteza corn um

impacto significativo nos ativos e passivos escriturados.

2.7 — Alteraçào das estimativas contabilIsticas corn efeito no perIodo corrente:

De acordo corn NCP2 Os efeitos das alteraçöes em estimativas contabilIsticas são reconhecidos, conforme as

circunstancias no perlodo corrente e nos perIodos futuros afetados por tais alteraçöes. No exercIcio de 2018, corn a

entrada em vigor do SNC-AP, foi revista a vida ütil dos imoveis.

28 — Erros materials de perlodos anteriores:

No caso da existência de erros materiais os mesmos são tratados retrospetivamente, reexpressando-se a informação do

ou dos perlodos anteriores a menos que tal seja impraticável.

No âmbito do processo de adocão do SNC-AP foram identificados custos afetos a imóveis já alienados, no rnontante de

€741.024,13 os quais forarn desreconhecidos em 2018 do ativo fixo tangIvel com afetacão a resultados transitados.

2.9 — Alteração de politicas contabilIsticas:

As poilticas contabilIsticas são definidas de forma a dar cumprimento as normas contabilIsticas e de relato financeiro e

são adotadas de forma consistente. Qualquer alteração decorrente de novas normas é tratada de acordo com as

disposicöes transitórias nelas consideradas ou, na sua ausência, de forma retrospetiva. As alteraçöes de estimativa tern

efeito, conforme as circunstâncias, no próprio perIodo em que se constata a alteracão, ou nesse perIodo e nos seguintes.
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Nota 3 — Ativos intangIveis (Al):

Os ativos intangIveis detidos pelo IPQ respeitam, exciusivamente a programas informáticos aos quais é atribulda uma vida

ütil de 3 anos. De acordo corn o divulgado na nota 2.2 c) sào amortizados pelo rnétodo das quotas constantes. Apresentarn

se os rnapas de evoluçäo:

Al - variação das depreciaçöes e perdas por irnparidade acurnuladas no ano de 2021

At t g

ATIvOSINTANGIVEIS Q t b t D

m I i

d

ci

b t D

m I ‘i
dd

t

t

d

Ativos intangIveis de dommnlo pibIico, património histórico, artIstico e cultural - :T • : -
:- - :r

Goodwifl - -—— - --—— ______j - - : - - —-- - -- — -

Projetos de desenvolvimento - - - - - - - -

Programasde computador e sistemas tIe informaçâo 2 144 531,65 -1 811 597,49 - 332 934,16 2 615 940,28 -2 047 802,66 - 568 137,62

Propriedade industrial e intelectual - - - - - - - -
Outros - - - - - - - -

Ativos intangiveis em curso 57 025,35 - - 57 025,35 378 925,62 - - 378 925,62

rdi 2 201 557 00 1 811 597 49 389 959 51 2 994 865 90 2 047 802 66 947 063 24

Al - quantia escriturada e rnovirnentos no ano de 2021

Variacöes
Quantia —-—--—---—---—---.----- —--- . Quantia

escritu,-ada -i escriturada
ATIVOS INTANGIVEIS Ad ç I D p ç D C ç

D

At tag

dp d mb

At,uOS intangiveis de dominio póblico, patrmónio h,stórico, artisbco e cultural - 9 - -
_: : [ -

Goudwll -. -. - - 1---- - -‘- - -, -

Projetos de desenvolvimento - - - - jf - - - - -

Prugramas de computador e s,stemas de nformaçSo 332 934,16 472 208,63 - - - - -237 005,17 -; - 568 137,62

Propredade industrial e intelectual - - - - -; - - -• - -

Outros - - - - - - -, - - -

Ativos intangiveis em curso 57 025,35 321 900,27 - - - - - - -, 378 925,62

TOTAL 389 959 51 794 108 90 237 005 17 947 063 24

Al - desagregaçäo das adicöes no ano de 2021

ATIVOS INTANGIVEIS -
::a:

Dacão em Locação
F:äo,

Outras Total

It Cmp C
d

p:rdido a
pagament

nance ira
reestrutur

favor do •

Ativos intangIveis

At,vos intangiveis de dominio püblico, patrmônm h,stOr,co, artistico e cultural 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Guodwill 0,00 a,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 000 0,OÔ

Prujetos dv d esenv ulvimentu 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,OÔ coo coo o,oo
Prugramasde computador e sistemas de nfurmaçOo 0,00 472 208,63 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 472 208,63

Prupriedade industrial e intelectual : 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outrus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativus ntangiveis em curso 0,00 321 900,27 0,00 0,06 Ô,00 0,00 0,00 0,00 0,00 321 900,27

TOTAL 0 00 794 108 90 0 00 0 00 0 00 0 00 0 00 0 00 0 00 794 108 90

Alérn das arnortizaçöes não existern outras dirninuiçöes dos ativos intangIveis em 2021.

Nota 4 — Acordos de concessào de serviços: concedente:

No existern acordos de concessão assinados pelo P0.

Nota 5 — Ativos fixos tangIveis (AFT):

De acordo corn o divulgado na nota 2.2 a) os ativos fixos tangIveis sào rnensurados ao custo de aquisiçäo deduzidos das

correspondentes depreciacào e perdas por imparidade acurnuladas. As depreciaçöes sào calculadas corn base do rnétodo

das quotas constantes e regimes de duodécimos corn base nas vidas üteis, podendo verificar-se pequenas diferenças devido

a arredondarnentos.

Apresentarn-se de seguida os rnapas de evolução e de reconciliação dos ativos fixos tangIveis:
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AFT - variaçào das depreciaçöes e perdas por imparidade acumuladas no ano de 2021

ATIVOS FIXOS TANGIVEIS Q t b t D p

m I ! e d

t b t D : : 1F:e

P

:
Bens de domInio püblico, património histórico, artIstico e cultural

Ativos fixos em concessão

AFT - quantia escriturada e movimentos no ano de 2021

Quantia Variacöes
.

Transferê . Reversöes
ATIVOS FIXOS TANGIVEIS esc t d Ad ç

Re lo
de p d P d po D p c D f ç D m ço e t d

I d
mpd d mp d d

dop odo mb s f I

Bans de domInio páblico, património histórico, artIstico e cultural

Ativos fixos em concessão

-, -! -. 1 - -f
Outros ativos fixos tangIveis

Terrenos e recursos naturals 1 095 9S1,57 - -

EdifIcios e outran construcöes 13 161 14737, 259 903,71

Equipamento bäsico 585 963,04 200 723,22 -
Equipamento de transporte - . - -

Equipamento administrativo 325 974,59 92 496,15 -

Equipamentos biolOgicos - - . -

. Outros 9 405,71 - -

Ativos fixos tangIveis em curso - - -

TOTAt. • 15 178 442,28 553 123,08, -

AFT - desagregação das adiçöes no ano de 2021

Adicöes

ATIVOS
FIXOS TANGiVEIS Internas Compra Cessão Transferê ppiuç Daçan

‘nciaou
troca ;p:od:;u

I --------------L ...
!.?Ent4u

Bent de domInio püblico, património histórico, artIstico e cultural

Ativos fixos em concessão

Outros ativos fixos tangIveis

Terrenos e recursos naturals - -

EdifIcios e outran construçöes - 259 903,71

Equipamento básico - 200 723,

Equipamento de transporte -

Equipamento administrativo - 92 477,

Equipamentos biolOgicos

Outros

Ativos fixos tangIveis em curso -

T(’TAj 553 104 0

pagunnntn

Outros ativos fixos tangIveis , -

Terrenos e recursos naturals 1 095 951,57 - ; 1 095 951,57 1 095 951,57 - -1 1 095 951,57,

EdifIcios e outran construcOes 22 661 725,96 -9 500 578,59 - 13 161 147,37 22 921 629,67 -10 109 917,04 -1 12 811 712,63,

Equipamento básico 12 006 020,79 -11 420 057,75 -, 585 963,04 12 200 071,44 -11 633 127,80 1 566 943,64

Equipamento de transporte 129 399,98 -129 399,98 -, - 129 399,98 -129 399,98 - -.
Equipamento administrativo 1 564 996,09 -1 239 021,50 - 325 974,59 1 633 140,10 -1 328 857,81 j 304 282,2 9

Equipamentos biolOgicos - - , - - - - . -! -

Outros 896 222,34j -886 816,63 - 9 405,71 896 222,34 -891 096,40 - 5 125,94

Ativos fixos tangiveis em curso -j - - - - - -

________

/-_-; TOTAi •. 38 354 316,73 -23 175 874,45 - 15 178 442,28 38 876 415,10 -24 092 399,03 - 14 784 016,07

: J - i__5i,5
—------—-:[- -—-—— -609 338,45 —-————--:-j - •.-.-I2äELl 712,63

I -

-218 737,72 :1 -1 004,90 566 943,64

-- - -114 188,45 - - 304 282,29

- - -4 279,77 - - 5 125,94

- -: -946544,39 - -1004,90 14784016,07

—--—-: —---•-—•—-

Luaçau Fuau, uiuSu, OutuS Total

fi unntrutacan

---------- -- -----•---:J -[ -I i T-

- 553 123,08
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AFT - desagregaçäo das diminuicöes no ano de 2021

F :. I Oiminuicöes

. .“
ATIVOS FIXOS TANGIVEIS I Alienacão Transferência Devolucão Fusão, cisäo, Outras Total

L a tItulo oneroso ou troca ou reversão reestruturacão L
[

Bens de domInio páblico, património histórico, artlstico e cultural

Ativos fixos em
--- —-:-r——---— ------ : -----“--•-•------- -.- -

— --- --- - - ------ I -

Outros ativos fixos tanglveis

Terrenos e recursos naturals - r ---

I Edificios e outran construcöes - -t - -jj -

[— Equipamento básico - - 1 004 90 -t -1 i 00490
— -. — ——--——-—----—---H —-----------—-—--——----

J---------------
Equipamento de transporte l -: i -

Equipamento administrativo - —Zr-—— I
tblg

m

:— - -F — - ——-

TOTAL — 1 004 90 1 004 90

Nota 6 — Locaçöes

Valordo
BENS LOCADOS

Sluguer de garrafas de gases para on laboratOrios (vasilhame) 4 324,93 2 644,50 I 2 644,50

Sluguer de cilindros que contêm mistoras gasosas
246,00 246,00adrogenio e argon
TOTAL 45 759,61

Ohs. : a informacào considerada näo integra os alugueres de carater pontual.

Como locador, o P0 não detém qualquer contrato de carater de permanência de Iocação operacional.

Nota 7 — Custo de Empréstimos obtidos:

Não existem empréstimos obtidos pelo P0.

Nota 8 — Propriedades de Investimento (P1):

Foram considerados como propriedades de investimento os Imóveis reafecto a Direção-Geral de Energia e Geologia (DGEG)

por despacho n2 5976/2015 de 28/05, aquando da extinço das direçöes regionais de economia (DRE).

0 P0 adota o modelo do custo, sendo as depreciaçöes reconhecidas corn base numa vida ütil de 50 anos.

Apresentarn-se Os rnapas de evolução e de reconciliaçào das propriedades de investimento:

P1 - quantia escriturada e rnovirnentos (rnodelo do custo) no ano de 2021
-

Quantia Variacaes (modelo do custo)

PROPRIEDADESDE - - fruootoréroi - RruroSos

INVESTIMENTO escriturada Adiçoes uo Depreciacö
Porduo por

inicial :d:
perIodo

lorpuridudo

----

.

Propriedades de Investimento

Bens de dominlo püblico -f -I - -1 4 - -! - -

-—--—4—-----—-4 --.--.------4 _---.--L :

_____

Terrenos e recursos naturals 577 029,241 -I I -1 - .

029,24 f -
Edificios e outras construcOes 6 600 709,36 - - - -275 029,5 -T - . 6 325 679,80 -

0 t a p p dades de 4

p p dad de In estmento L “Zi
TOTAL 7 177 738 60 275 029 56 6 902 709 04

Não existern quaisquer alteraçöes no ano corn exceção das depreciaçöes do exercIcio as propriedades de investimento.

0 IPQ nào detém qualquer contrato de Iocacào financeira.

Corno Iocatário, os contratos de Iocação operacional que decorrerarn ern 2021 são os seguintes:

(1)

Sluguer cilirdros de gas

(2)
92 102,40

3 852,82

5 265,14
2 361,60
1 666,65

Futuros pagamertos minimos (4)

Pagamentos Rendas Pagamentos Rendas
minimos contingen minimos ‘ontingen

30700,80 30 700,80

3852,82 3 852,82
1741,24 1741,24
2361,60 2 361,60

1 666,65 1 666,65

Atdlano
tntreue superiora

Total
anos Sanos

2792,00 2792,001

Valor presente
dosfuturos
pagamentos

(5)

2 792,00

Quortlu

eoorttoruduDitererçus
Dtminuiçö

ournbiuio

-

Gtuo

L
ao periodo Rondos Sutton
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Nota 9— Imparidades de Ativos:

iq.

Nào foram identificadas situacöes suscetIveis de reconhecimento de perdas por imparidade em ativos.

Nota 10 — Inventários:

A mensuraco dos inventários de natureza geral, que incluem material de escritório e produtos de limpeza, consumIveis de

informática e material elétrico é feita ao custo de aquisiçào. 0 método de custeio utilizado é o custo médio ponderado e

evidencia-se o movimento de inventários nos quadros 10.1 e 10.2.

05.10 — Inventários:

Quadro io.i - Inventários Euros

. Quantia Imparidade Quantia
Rubrica

Bruta Acumulada recuperavel

(i) (2) () (4)=(2)-(3)

Mercadorias 0,00 0,00 0,00

Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 53 512,89 0,00 53 512,89

Produtos Acabados e intermédios 0,00

Subprodutos, desperdicios, resIduos e refugos 0,00

Produtos e trabaihos em curso o,oo

. . - ; •: ‘

‘--
TAL 53512,89 0,00 53 512,89

05.10 — Inventários:

Ouadro 10.2 - Inventários: Movimentos no DerIodo Euros
-

Quantia MovimeentosdoPeriodo
. OutrosRubrica Escriturada Compras Consumos Escriturada

. . . . aumentosInicial liquidas /gastos
de

Final

(i) (2) () (8) (9)=(1) a (8)

Mercadorias 47 016,90 47 016,90 0,00

Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 6i 343,00 35 030,96 42 867,41 6,34 53 5 12,89

Produtos Acabados e intermédios 0,00

Subprodutos, desperdicios, resIduos e refugos o,oo

Produtos e trabalhos em curso o,00

, ., . I : : TOTAL 61 343,00 82 047,86 89 884,31 6,34 53 512,89
-‘ . - - ‘

Nota 11 — Agricultura:

0 IPQ nao e uma entidade detentora de ativos biológicos e de produtos agrIcolas.

Nota 12 — Contratos de Construçào:

0 P0 nao e uma entidade construtora.

Nota 13 — Rendimentos de transaçöes corn contraprestação:

Os rendimentos são reconhecidos no perlodo a que respeitam, cuja evolução é a seguinte:

Quadro 13.1 - Rendimento reconhecido de transaçöes corn contraprestação Euros

. Conta
Rubrica

DR
2021 2020

Vendas de Bens 400 789,57 417 076,31

Mercadorias 7 1 1 400 789,57 417 076,31

Normalizaçao 400 7 89,57 41 7 076,31

Prestaçóes de Serviços 432 421,78 482 0 05,33

Serviços especjficos de outros setores 7204 432 421,78 482 005,33

Normalizaçao 221 872,87 222 426,39

Metrologia 194187,57 250548,51

AssuntosEuropeuseSPQ 15682,90 8450,00

Outros 678,44 580,43

TOTAL 833211,35 899081,64
——‘!wS . S

• •• N*•’ . .

‘
S

Quantiaspor receber nofinal doperiodo 211 591 580 13 487p35 88
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Nota 14 — Rendimentos de transaçöes sem contra prestação:

Os rendimentos são reconhecidos no perIodo a que respeitam, cuja evolução é a seguinte:

Quadro 14.1- Rendimento reconhecido de transaçöes sem contraprestação Euros
Adiantam

Tipo de rendimento Rendimento 2021 (2) Quantias por receber () entos
recebidos

(1) Resultados Património Liquido Inicio do PerIodo Final do Periodo

Taxas r 56O878,83 000 000 000 000

Taxas sobre controlo metrológico e de Qualidade 5 603 878,83 0,00 0,00 0,00 0,00

Taxas de controlo metrológico 4 083 273,24 0,00 0,00 0,00 0,00

Taxas de qualidade 1 520 605,59 0,00 0,00 0,00 0,00

Multas e outras penczlidades 000 0.00 0,00 0,00 0.00

Traniis scm condiçao I i 3
4
t

Tr4nsferêiItas corn condaçao r 446 747 36 0 00 495 795 05 655 76,63 0,00
Protocolo de eedência de espaço 120 787,84 0.00 0,00 0,00 0,00

ProjetosINPORQUAL, Inteligencia artificialeQualidade4.o 74 800,83 0,00 390 667,37 476 370,84 0,00

Projeto FPA-Tradução de Normas 171 385,81 0,00 0,00 0,00 0,00

Projetos EPvIPIR-research projects 79 772,88 0,00 105 127,68 179 395.79 0,00

Outrosrendirnentos 447O047 000 000 ooo o,oo
lznputaçao de sub. e transferéncias para investimentos 814 700,47 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL 686532666 000 49579505 65576663 000

No exercIcio de 2021 as taxas de controlo metrológico e de qualidade foram respetivamente, de € 4.083.273,24 e

€ 1.520.605,59.

Nota 15 — Provisöes, passivos contingentes e ativos contingentes:

Näo existem contingências que requeiram reconhecimento de provisão ou de divulgaçäo.

Nota 16 — Efeitos de alteraçôes em taxas de câmbio:

A moeda funcional e de apresentação é o euro (EUR).

Face a atividade do P0 as diferenças de câmbio apuradas sào imateriais e encontram-se registadas nas respetivas contas

de rendimentos e gastos.

Nota 17 — Acontecimentos após a data de relato:

Data de autorizaçäo das demonstraçöes financeiras: 8/04/2022

Autorizado por: deIiberaço do Conseiho Diretivo de 8/04/2022

Embora a mensuraçäo dos impactos ainda näo seja possIvel nesta data, o conflito armado entre a Russia e a Ucrânia poderá

ter impacto social e económico, assim como a continuidade da pandemia COVID-19, devido a instabilidade dos mercados

financeiros e a crescente inflaçäo. Todavia, entende o Conseiho Diretivo que o Instituto dispöe de recursos adequados para

manter a atividade, pelo que considerou adequado o uso do pressuposto da continuidade das operaçöes na preparação das

demonstraçOes financeiras em 31 de dezembro de 2021.

Nota 18 — Instrumentos financeiros:

0 reconhecimento e a mensuraçào dos ativos e passivos financeiros de carater geral são efetuados de acordo corn o descrito

na nota 2.2 f) e registam a seguinte evolução:
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Euros

Quadro 18.2 - Passivo financeiros Euros

Aumentos Diminuiçöes Quantia
. Quantia Escriturada

Rubricas . . Ganhos dejusto Perdas dejusto Escriturada
Inicia Aquisicöes Outran Liquidaçöes Outran

valor valor Final

iivos financeiros mensurados aojusto valor 0,00 000 OOO ‘. 0,00
reauftads n

Passivos financeiros detidos para negociaçäo 0,00

Outros passivos financeiros 0,00

Passavos financeiros mensurados ag custo 501 193 27 0 00 0 00 413 21 0 00 0 00 0 00 501 606
amortizado

-

Outros passivos financeiros 501 193,27 413,21 501 606,48

TOTAL 501 193,27 413,21 0,00 0,00 0,00 501 606,48

As participaçöes de capital respeitam a entidades não societárias, instituiçöes sem fins lucrativos, cujo montante bruto é de

€51.880,99. Em 2021 foram apuradas perdas por imparidade de € 3.992,52 respeitantes a AGENEAL - Agência Municipal de

Energia de Almada, corn base nas suas demonstraçöes financeiras do ano de 2020, pelo que se reforçaram as perdas por

irnparidade em € 2.224,25. A decornposiçäo as participaçOes é a seguinte:

Euros

Aumentos Diminuiçöes

. Quantia Escriturada Reversöes de Quantia
Rubricas . . Ganhos de Perdas de Perdas por .Initial Compras • perdas por Outran AlienaçOes . .• Outras Escriturada Final

justovalor justovalor imparidade

(*flpancó1rqSmensurados aojuso ‘.‘

47 47
16ratravès de rsuItdo

00

Ativos financeiros detidos para negociaç8o 0,00

Participaçöes financeiras - justo valor 47 888,47

Outros ativos financeiros , 0,00

Ativosfinanceiros mensurados ao custo
0,00 20 203 4;6,86

amotzado, • . .

..

Participaçöes financeiras - custo 0,00

Outros ativos financeiros 20 203 416,86
s

j TOTAL 000 202513058

I’racSodocapital Qantia Aumentos Dimnsç&s Quantia
Rubricas/DiioHfl aao

detIdeac:ta
do escritura

,,,,, raa
GanhosIcjusto °“‘°‘°°

notraa Aqai’dçOes
Perdasdejusto

Outra’
Escrit:rada

cap tal a cv t o c a 0 00 0 00 1 o 00 0 00 o oo 0 00

5051 000 000 00 000 000 4788847

L____ .

AGENEAL-Agência Monicipal do Energia do
Almada

i,8id 3 219,71 995,46

CATSM-CentrodcApoioTécnicoS Inddotria
MetalomecSoica

O,91,d 4987,98 4987,98

CISDINTISC-Ceotro para 0 Dcscooolo imcnto e
[nioacSoTccnoidgicos

7,14d 2 500,00 2 500,00

CENTTMFLS-CeotooTccooldgico da Lnddstria
do Moldes C 1:erraotootao Eopeciais

0,80% 985,57 5 985,57

crrEvE-centro Tecnoidgico da Inddstria
Tcxtil eVestuáriode Portogal

0,14% 2 992,78 2 992,78

c’rcoR-ceotro’recnoiogico do Inddstoia da
Cortica

i,o6 7 481,97 7 481,97

C’I’CP-CcntroTccnoiogicodoCalcadode
2,99% 486,78 486,78

c’rcv-centro’rectoioticoda Cerdmica edo
Video

2,99% io 973,55 10 973,55

c’rlc-ceotro’recooiogico do hdetria do
Couro

1,77% 5 486,78 486,78

RELACRE-Asvoeiacaode Laboratdrioo
AcreditadoodePortogal

0,98% 997,6o 997,60

TOTAL 50112,72 0,00 0,001 0,001 0,00 0,00 2224,251 0,001 0,00 47 888,47
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Quadro 18.42- Outros investimentos financeiros que näo sejam participacöes de capital em entidades controladas, associadas ou

acordos conjuntos critério de reconhecim ento Euros

Fraçãodocapital Quantia
Rcsultados Património Perda por

Denominaçäo detidoà data do escritura Scde Capital Reservas
Liq2o2o Liquido justo valor

relato inicial

AGENEAL-Agência Municipal dv Energia dc
i,8i% 4 987,98 274 839,19 0,00 -122 556,89 54850.03 3 992,52

CATLM-CcntrodcApoioTécnicoà Indñstria
0,90% 4 987,98

Rua dosPlatanos. i97 4100-
58 360 672,96 399 740,60 8 354 509,75

MctalomccSnica 414
uaaoijuiiiiii gosa japa,

CEDINTEC-Centropara oDcscnvolvimcntoe
714% 2 500,00 117 2°Dtoi200-834 35000,00 3 437 051,98 305739,47 3 777 791,45

InivaçaoTecnolSgicos
bijiiIPIiiuusiriai twa ua

CENTIMFE-CentroTccnológicoda Indiistria
80% 985,57 Espanha, Lotc 8 Marinha 748 200,00 0,00 5 827,13 1 035 075,4i

de Moldes C Ferramentas Espcciais , ,

Rua FcrnandoMcsquita no
C1TEVE-CcntroTccnológicoda Ind(istria

0,i4% 2 992,78 2785, 4760-034 Vila Nova 2 132 100,00 0,00 989 584,06 13 023 417,09
Tcxtil cVcstuáriode Portugal

dc Famalicdo
Rua Amelia Camossa

CTCOR-CcntroTccnológicoda Indüstria di
i,o5% 7 481,97 Apartado96, 4536-904 717 274,40 448 907,03 -96 280,52 2 617 247,78

Cortica
Santa Maria dc Lamas
Rua dc FundSes - Dcvcsa

CTCP-CentroTccnolSgicodoCalcadodc
0,29% 486,78 Velha, 3700-121 SSoJoSoda i 909 500,00 629 268,00 63 i36,00 5 039 488,00

Portugal
Madcira

CTCV-CcntroTccnológicoda Ccrâmica c do
2,99% iO 973,55

Rua CoronelVeiga SimSo,
366 638,24 2 433 629,51 6o 011,51 4 888 646,99

Vidro 30 53 7

CTIC-CcntroTccnológicoda Ind6stria do
1,77% 5 486,78

Rua da Estiveira -SãoPcdro,
3i1 256,6i 460 346,55 83 828,35 i 481 828,35

Couro 23 0- 4
RELACRE-Associacaodc Laboratórios

0,97% 997,60
Estrada doPaçodoLurniar,

750,00 785 691,53 -17 713,33 898 698,60
Acreditados dv Portugal Campus o

Ouadro i8.i Decomiosicão dos Ativos e Passivos financeiros Euros

Perdas por

Perdas de .

. . impandade/ Perdas .

Rubncas Quantia Bruta justo valor Quantia Liquida
reversoes Acumuladas

2021
2021

Ativo Corrente j ao 39899 1 713 66 0 O 2020341(86

Devedores por transferencias e subsidios 655 766,63 655 766,63

Clientes, contribuintes e utentes 591 580,13 1 713,66 195 556,03 396 024,10

Estado e outros entes Publicos 4 856,79 4 856,79

Outras contas a receber 424 370,62 424 370,62

Caisa e Depósitos i8 722 398,72 i8 722 398,72

Atho nb Corrente $$O,99 2 224,25 0,00 47 888,47
Participacöes financeiras i 880,99 2 224,25 3 992.52 4’ 888.47

Passivo Corrente 66,4f o oo ç o oe 501 6o6 48
Fornecedores 0,00 0,00

Pessoal 0,00 0,00

Estado e outros entes Publicos 0,00 o,oo
Outras contas a pagar 501 606,48 501606,48

: TIYM s1O952ö & i99S48

0 saldo de clientes corresponde a sua quantia recuperável. 0 IPQ reconheceu perdas por imparidade no

€ 1.713,66 de dIvidas de clientes a mais de urn ano em 31/12/2021.

CargofCarreka/categoda

o,g,i& Siipomd 1 ‘ Gii

oiçentf sup.io de 2’au

Diiigeoi inemid*ode 1.’ Gras

OQenle bdWfldIOdVaU

Espadaisla na

Töci*o Siçefla

Csrrdaradsr Tosirso

AashtereT*a,lco

AsoEtsois Opasasoorol

montante de

Nota 19 — BenefIcios dos Empregados:

0 IPO em 2021 manteve a sua estrutura organizadonal de acordo corn o ponto 1.3 e 1.5, de acordo corn o mapa de postos

de trabaiho aprovado a 18/08/2020:

Mapa resumo dos postors de trabaiho pot cargo/carrelra/categorla

N de pastas do trabaiho

68

33

Total 118
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Nota 23— Outras divulgaçöes:

23.1 — Gasto corn pessoal

Os Gastos corn pessoal registarn a seguinte decomposicão:

Gastos de beneficios dos empregados

‘PD-

Euros

. Conta
Rubricas 2021 2020

da DR

Custo do servaço corrente (heiiefi)
Remuneraçöes dos orgãos sociais 631 172 181,85 i68 387,08

RemuneraçöesdoPessoal 632 2777610,49 2728283,38

Encargossobreremuneraçöes 635 665 551,25 652 523,62

Acidentes no trabaiho e doencas profissionais 636 0,00 1 637,05

Outrosgastoscomopessoal 638 34248,79 23 966,44

Outrosencargossociais 639 15572,80 7 845,90

665 165 i8 3 58264347

A rubrica de “outros gastos corn o pessoal” inclui forrnação, medicina e acidentes de trabaiho.

A rubrica de “outros encargos socials” inclul subsIdios de parentalidade, pessoal a aguardar aposentaco, subsIdlo farniliar

e outras prestaçöes farniliares e encargos corn a saüde (juntas rnédicas e aquisiçào de medicarnentos).

23.2 — Fornecimentos e Serviços Externos (FSE):

Os FSE registam a seguinte decornposiçào e evoIuço:

Fornecirn entos e serviços externos 2021 Peso 2020 Peso Var 2021-2020

Serviçosespec ializados 691 639,89 63,45% 713 330,09 62,9% -3,04% -21 690,20

Materiaisdeconsumo 38 909,05 3,57% 47 364,21 4,2% -17,85% -8 455,16

Energia efluidos i56 454,02 14,35% 166 936,93 14,7% -6,28% -10 482,91

DeslocaçSes,estadasetransportes 14 160,76 1,30% 15 524,67 1,4% -8,79% -1 363,91

Serviçosdiversos 188 807,63 17,32% 191 627,22 16,9% -1,47% -2 819,59

Totaldegastoseperdas i 089971,35 ioo,oo% i 134783,12 100,0% -3,95% -44 811,77

A dirninuição significativa nos fornecirnentos e serviços externos deve-se ao facto de o ano de 2021 ter sido rnarcado pela

pandernia Covid-19, que irnpossibilitou que a atividade do IPQ decorresse nos rnoldes norrnais, norneadamente corn os

colaboradores ern teletrabaiho e impedidos de efetuarern as habituais deslocaçöes inerentes a atividade do IPQ.

23.3 — Outros rendimentos e Ganhos:

Outros rendirnentos e ganhos registarn a seguinte decomposição evoluçào:

Outros rendimentos e ganhos 2021 Peso 2020 Peso Var 2021-2020

Aluguer do equipamentometrológico 6 225,40 0,67% 8 86o,i6 0,99% -29,74% -2 634,76

Royalties normas ISO c IEC 32 8i 1,39 3,54% 62 771,46 7,05% -47,73% -29 960,07

Ganhosem inventários 6,34 0,00% o,oo o,oo% -- 6,34
CorrecSes relativas a perIodos anteriores 31 433,21 3,39% i 073,96 0,12% -- 30 359,25

ImputacSo de subsIdios c transferências para investimentos 855 526,33 92,21% 814 700,47 91,45% 5,01% 40 825,86

Diferenças do câmbio favoráv cis na ativ idade operacional i 769 28 0,19% 87 46 0,01 % -- i 68i 82

OutrosnSoespecificados 19,00 0,00% 3 386,93 0,38% -99,44% 3 367,93
Totalderendimentoseganhos 927790,95 ioo,oo% 890880,44 ioo,00% 4,14% 36 910,51

23.4 — Outros gastos e perdas:

Outros gastos e perdas registarn a seguinte decornposiçào evolução:

Outros gastos e perdas 2021 Peso 2020 Peso Var 2021-2020

Impostosetaxas i8 779,55 4,11% 5 112,57 i,i% 267,32% 13 666,98

Gastos e perdas nos restantes investimentos finariceiros 2 224,25 0,49% i 768,27 0,4% 25,79% 455,98

Gastos e perdas em investimentos não financeiros i 004,90 0,22% o,oo -- i 004,90

CorreçSesrelativasa perIodosanteriores 6 594,52 1,44% i8 090,79 4,1% -63,55% -ii 496,27

Quotizaçöes nacionais i 990,00 0,44% 1 990,00 0,4% o,oo% o,oo
QuotizaçOeseuropeias 292 ii6,oo 63,98% 290 953,61 6,i% 0,40% i 162,39

Quotizacöespaisesterceiros 128 646,19 28,17% 128 685, 28,8% -0,03% -39,36

Diferencas de câmbio desfavoráveis na atividade operacional 433,03 0,09% 9,45 0,0% -- 423,58

Outros nãoespecificados 4 819,46 i,o6% 1,95 0,0% -- 4 817,51

Tota’ do gastos e perdas 456 607,90 ioo,oo% 446 612,19 ioo,o% 2,24% -4 127,25
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23.5 — Diferimentos ativos e passivos:

‘PD-

Diferimentos 2021 2020 Var 2021-2020

Rendimentos a reconhecer 760 042,30 501 366,63 51,6% 258 675,67

Transferências e subsidios obtidos corn condicöes 683 047,46 442 320,44 54,4% 240 727,02

Outros 76 994,84 59 046,19 30,4% 17 948,65

Gastos a reconhecer -264 879,18 -270 172,47 -2,0% 5 293,29

Outros -264 879,18 -270 172,47 -2,0% 5 293,29

Total 495 163,12 231 194,16 114,2% 263 968,96

0 montante de € 683.047,46 de “transferências e subsIdios” apresentado em 2021 corresponde aos montantes previstos

dos financiamentos de projetos corn cofinanciarnento europeu que ainda nào se encontram totairnente executados.

Os “outros rendirnentos a reconhecer” no montante de € 76.994,84 referern-se a faturaçáo antecipada, de assinaturas de

correspondentes na parte de usufruto das normas do próxirno ano e de taxas de instrurnentos de pressào nào pagas.

Em “Gastos a reconhecer” contabilizou-se o rnontante de € 264.879,18, relativos a quotizaçöes do ano 2022 ainda pagas em

2021.

Monte de Caparica, 8 de abril de 2022

0 Conselho Diretivo,

Antonio Mira dos Santos

Presidente

‘q
LIdia Jacob

Vogal

Ana Ramaiho

Vogal
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